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Li- - //a curva relva o curvo pó

1; a curva grama o curvo ̂ é
li o curvo círculo do Inferno

"  0 curvo homem a curva fé

1  a curva livre (ó liberdade)
a curva morte o curvo sono

o curvo Sol a cui-va Lua
a Liberdade em abandono

a curva Igreja o curvo Padre
0 curvo Bispo o curvo Papa
0 curvo tempo em que vivemos
a curva nave o curvo espaço

a curva firme |a curva infirme
a curva livre a, curva incerta
a curva pedra a curva estrada
a curva morte em disparada

0 fluido azul a fluida cinza
a fluida cor a fluida sorte
a fluida estrela a fluida chuva
a fluida vida a fluida morte.

MOTO PERPÉTUO

Retornando das águas da sombra e do sono
retornando das altas cortinas do sonbo
retoi'nando dos mares do vento e do Sol
retornando dos dentes doridos do Amor

retornando das fontes secretas da dor
retornando das praias longíitl'^^® do siil
retornando das torres celestes do azul
retornando da pedra da noite e do Amor

retornando da faca cinzenta e vermelha
retornando do cabo da ponta e da estrela
retornando da Ursa e seus lagos de fogo
retornando das fúrias secretas do Amor
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retornando da folha do fruto e da flor
retornando da terra da raiz e das águas
retornando do gelo do gume & da foice
retornando da morte & do grito de Amor

retornando da sombra e à sombra voltando
retornando da porta do ferro e da chave
retornando do limo & ao limo tornando
retornando ao banco ao canto ao pranto

retornando ao céu retornando à luz retomando à cor
retornando à rosa retornando à dália e ao Amor
retornando à-planta-à-pedra-ao-rio-à dor
retornando à chama retornando à brasa

retornando ao passado e ao passado voltando
retornando do fogo do ferro & da foice
retornando da morte & à morte voltando
retornando às facas agudas do Amor

retornando à sombra & à sombra voltando
retornando à porta ao labirinto à chave
retornando ao limo & ao limo tornando !
retornando ao banco ao canto ao pranto

O EXPRESSO

.1

Horizontes do fogo horizontes da sombra
horizontes do gelo horizontes do mar
horizontes da morte horizontes da vida
horizontes da selva horizontes da espada

horizontes do amor horizontes do medo
horizontes da serra horizontes do vale
horizontes da corda horizontes da nuca
horizontes da la™^ horizontes do ar

horizontes da angústia horizontes do céu
horizontes da fala horizontes da dor
horizontes da pedra horizontes da vaga
horizontes do rosto horizontes do amor
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todo amor ao dono;
pouco falastes

da corça ferida, dos meninos
cujos berços ruiram
ao punho dos bombardeios;
tudo isso é-material para poetas,
tudo isso é tema para poemas , . .
por isso aqui estou,
aqui estou para exercitar-me,
aqui estou para cantar
para cantar um novo tempo
em jogo com as vogais
em jogo com a flexa
em jogo com as vogais
em jogo com a guerra
em jogo com) as vogais
em jogo conji a flexha
em jogo com as vogais

em jogo com a flecha
em jogo com a entropia
com a entropia flecha

do tempo
com a entropia flecha

do tempo
em jogo com as vogais
A Elle est retrouvée
E Quoi? — L'Eternité.
I Cest Ia mer allée
O Avec le soleil
U Ame sentinelle,

Murmurons Faveu
U De Ia nuit si nulle
0 Et jour en feu.
1 Este campo que poblado
E Hoy de fabricas se ve,
A Nada polido era entonces

Antes de labrarse en el,
A Uma confusion, un caos,
E Tan informe al parecer.

\

\

— 2
\

W

W

\\

Suponha-se com Cario Borghi
p = O
q = 3
teríamos uma única matriz
uma única raiz, uma única matriz
pois
2X0+1=1
O teorema de P

conteria um só termo

um espaço de uma única
dimensão real.

Mas o nosso espaço é outro:
tenha-se

p = 2

q = 1
e as matrizes terão a ordem
(e onde ha oídem não há desordem,
por isso, como a desordem dominasse
o banquete, a Lady disse a Macbeth:
"Vá em qualquer ordem!")
2 ao quadrado X 1 = 4
como as de Dirac

e assim teremos
2X2 + 1 = 5 matrizes independentes
das quais
p + l= 2 + 1 5 são reais
mas

p = 2 são imaginárias:
Pois bem em redondillio
direi qu6 ns três matrizes
leais só correspondem
às três coordenadas
ou dimensões do espaço
de nosso espaço métrico
o espaço em que vivemos
espaço euclidiano.
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pelo sono, Stalin ainda resiste" . . .
— eis as águias no pico dos rochedos
fitando a luz das altas pedras,
as espingardas cheias de chumbo,
a pólvora, a cascavel e o morcego
ambos portadores de milenar ciência:

o-infravermelho-o-radar-o-infravermelho
o-radar-o-infraver-melho-o-radar-o-
inf ravermelho-o-radar:

5 —

De súbito a treva de novo se dissipa,
a Terra completou um novo giro,
os peixes se esquivam ao golpe ^
do arpão:
para ir'à Lua
já não ê preciso
o túnel de sombras de Kepler:
agora temos asas-simétricas-asas:
asas de Gagarin-asas de Komarov
asas de Grisson

Komarov

Gagarin
Grisson

Armstrong
(br-aço forte)
Aldrin

Collins

braço forte:
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Apolo-Soyuz
G-K-G
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Ascendo aos céus levando na subida
o sonho que me traz de volta ao mundo,
mas, ó céus, nem a Terra tem medida

— Terra ou Céu, para mim, tudo é pro
fundo

Olhos fitos na fuga dos solstícios
em vão procuro a luz no Absoluto:

— sobre a retina o sol pousa de luto,
bebo no vôo o sonho dos antípodas.
A morte acende o fogo em minhas plumas,
me atira à solidão, comigo fica
neutra, além das estrelas, e nas brumas

asa estendida, exclamo: "Ó céus profun
dos!"

Se o espaço que cobris jamais se explica
que dizer do mistério de outros mundos?
O Universo agoniza! Enrubescido

o céu se amplia sob a luz da aurora
e pesa sobre o tempo dissolvido
o sono leve em que me sonho agora.
E no silêncio a forma das origens
rompe a flor que me prende à solidão
e tomba a luz das altitudes virgens
por entre raios mortos na amplidão.
No abismo azul em louca disparada
quebro a aldrava dos céus, desesperada
fita-me a Via Lactea se me fito
na ogiva de cristal de suas portas
por onde tombam altitudes mortas
e entram as asas de meu vôo aflito.

Tudo isto é material para poetas,
material aberto a todos os estilos,
tudo isso é material para a arte
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Dante e Goethe viram muito

porque muito observaram:

são documentos os museus

de Florença, a: Coleção
de Arte Renânia-Norte

Vestefália, o túmulo

em Ravena, o Museu

Goethe em Düsseldorf,

a Letra de Boccaccio

o Museu Goethe em Frankfurt,
o V° Canto do Inferno

a Coleção Edwin Redsloh;

Poeta, lede

/
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revistas: é preciso atirar

o mundo antigo

pelas novas janelas
da Galáxia;

Poeta, lêde

periódicos: Ia rivista ITÁLIA

ogni fotografia puhlicata
é accompagnata de un breve

testo ilustrativo

nelle cinque lingue sopra dette:
(francese, inglese, spagnolo,
tedesco, arabo).

Poeta,

\

\

lêde

revista: The Centennial Review:

The contemporary artist
is a true cieator

■Tíí

because

He adds somethings to the world
which has been there before.

Poeta, aprendei
lingüística nos calendários:

son mon die mit don fre sam

sun mon tue wed thu fri sat

dim lun mar mer eu ven sam
dom lun mar mie jue vie sab
dom lun mar mer gio ven sab

"dom seg ter qua qui sex sab
'son mon tis ons ter fre lor

Eis um estilo novo:

— Tem ligações com a grei.
Eis um estilo antigo:
— Tem ligações com o rei.
Eis um estilo breve:

— Tem ligações com a grei.
Eis um estilo amplo:
— Tem ligações com o rei.

Eis um estilo magro:
— Tem ligações com a grei.

Eis um estilo gordo:
Tem ligações com o rei.

Eis um estilo seco:
— Tem ligações com a grei.
Eis um estilo úmido:
— Tem ligações com o rei.
Eis um estilo tenso:

— Tem ligações com a grei.
Eis um estilo lasso:
— Tem ligações com o rei.
Eis um estilo baixo:
— Tem ligações com a grei.
Eis um estilo alto:

\
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